
  Meu sonho jamais faz silêncio  

   E a ninguém caberá calá-lo  

   Trago-o como herança que me mantém desperto  

    Como esta cor não traduzida em versos  

     Pois se fariam necessários muitos e tantos versos 

     Meu sonho vara madrugadas  

Som alto  

De timbales que se arrebatam em cânticos  

E trago-o como Olorum na crença  

Que não me pune em pecados  

Mas  

Enche-me o peito grávido de esperanças  

Como malungos marchando ao sol de novembro  

Subindo as serras  

Defesa e guerra 

Meu sonho jamais faz silêncio  

É a lança brilhante de Zumbi  

A espada de Ogum  

É o lê, o rumpi, é o rum  

É a furia sem arreios  

Terra farta dos anseios  

Desacato, ato, sem freios 

Vôo livre da águia que não cansa  

Me faz erê, me faz criança 

Meu sonho jamais faz silêncio  

É um griot velho que me conta as lendas  

De onde fisga tantas lembranças 

Carrega como o vento escritos  

Versos de Jônatas, Oliveira, Colina , Semog e Cuti  

Alimenta e nutre  

Lembrando que esta cor me mantém desperto  

E não tenho sustos 

Sentinela que tange o eterno quissange  

Entende a volúpia do calor que me abriga  

Desfaz a mentira , destruindo a intriga 

Meu sonho jamais faz silêncio  

Como um Ilê Aiyê acordando a liberdade  

Descobrindo amante ávido o sexo pulsante da exis-

tência  

                 José Carlos Limeira 
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Turma de Licenciatura em História 2008  

Contato:  

Vinicius Melo 9113 - 3231/8127 - 8317  

Carolina Lazaméth 8133 - 6803  

Ana Paula 9135 - 0588  

Suzane Serique 8126 - 2594  

Fabiane Marques 8126 - 1883  

Deyse 8111 - 2840/9964 - 8999  

TURMA DE LICENCIATURA EM 

HISTÓRIA 2008  

Inscrições Limitadas: 

Valor: R$ 5,00 

Certificado de 16h 

Na cantina da UNIFAP  

 
I Jornada  Acadêmico 

Cultural  de História  

12 e 13 de Novembro de  2009  

 No Anfiteatro da Universidade 

Federal do Amapá  

Trechos do poema:  

Meu sonho não faz silêncio  



¶ Prof.ª Ms. Alexsara Maciel 

(Ci°ncias Sociais) 

¶ Prof. Dr.  Assunção José 

(Ci°ncias Sociais) 

¶ Discente Acadêmico da Turma de 

História  

¶ Jorge Alberto Araújo de Souza

(POCA) (Movimento Hip - Hop) 

 

19h -  Atividades Culturais  

Local: Espaço aberto ao lado do 

Ginásio Poliesportivo   

 

12 de novembro de 2009  

 

08h00 -  Credenciamento  

08h30 -  Mesa de Abertura  

¶ P r o f .  G u i l h e r m e  J a r b a s 

(Coordenador do Curso de Hist·ria) 

¶ Prof. Dr. José Carlos Tavares 

(Reitor)  

¶ Prof.ª Dr.ª Mariana Gonçalves 

(Colegiado de Hist·ria, da cadeira 

Historiografia Africana)  

¶ P r o f . ª  M s .  I z a  V a n e s a 

(Coordenadora da I Jornada Aca-

dêmico Cultural de História)  

¶ Discente da Turma de História 

2008  
 

09h15 -  Mesa redonda :òIdentidades 

Negras na Amazônia: História, Historio-

grafia e Ensinoó   

¶ Prof.ª Mest. Mariana Gonçalves 

(Hist·ria) 

¶ Prof.ª Dr.ª Eugênia Foster 

(Pedagogia) 

¶ Prof.ª Dr.ª Márcia Jardim (Pedagogia)  

¶ Willian Barros -  Discente da Turma de 

Licenciatura em História 2008  
 

14h -  Oficinas  

¶ Penteados Afros -  Lindalva de Jesus 

Barros Martins  

Local: Sala Q2  

Vagas: 30  

¶ Jazz -  Laurinaldia Barros Martins  

Local: Ginásio Poliesportivo da UNIFAP  

Vagas: 30  
 

18h -  Atividades Culturais  

Local: Espaço aberto ao lado do Ginásio 

Poliesportivo   

 

13 novembro de 2009  

 

16h -  Debate: òIdentidades Negras e 

Movimentos Sociais na Amazônia: entre con-

quistas e desafiosó  

 

I Jornada  Acadêmico 

Cultural  de História  

Karina Nymara


